
nCROLEPIDÓPTEROS QUE VIVEM AS PLANTAS CULTIVADAS 
NO BRASIL. L DUAS ESPÉCIES DO GÊNERO Lethata ( LEPIDOPTERA, 

STENOMTDAE) QUE SE ALIMENTAM DAS FOLHAS DA 
GOIABEIRA ( Psidium {!,'l/aya Üo ) 1 

V 1T01\ OSMAH B~~CKER ' 

Sr OPSE.- Lagartas de L ethata invig-ilans ( 4eyrick ) e de Lethata anophthalma (;Vl eyri<:k) 
fo ram encontradas aumentando-se de folhas de goiabeira ( Psidium guaya!;a L. ). Os adu ltos 
de L. invigilans obtidos dessas lagartas, e outros coletados à luz, apresentaram uma var iaçãD 
fenotípica muito grande e que não está relacionada com as regiões de origem. L. invigi/l/l1S 
pnre('(' s('r mais comum fJl1 e L. ann]1hthalma . 

INTHODuçÃo 

Muitas espécies pcrtencentes ao grupo dos microlepi­
dópteros são de grande importância dcv ido aos danos 
q\le causam às "plantas c\l ltivadas. 

Com algumns exce ões, os dados e in form:l<;ões pu­
blicados sobre as espécies deste grupo, como tamh ém de 
outros, são incompletos e muitas vezes errôneos; as espé­
cies são gera lmente ma l determinadas, ou o~ danos cau­
sados por d iversas espécies de \Im mesmo grupo são 
atribuídos a uma só espécie. Além di so, com l11u ita 
freqüência, os nomes es tão desatualizados. 

A contribuição que segue tem por obietivo iniciar 
uma série de notas e comuni cações, visando superar as 
falhas ci tadas e trazer novos conhecimentos sobre os 
insetos que vivem nas plantas cultivadas no Brasil. 

As duas espécies citadas nes ta comunicação foram 
criadas sobl·e folhas de goiabeira (Psiclium guayaoa) , 
ou coletadas à luz, pelo autor, em diferentes regiões do 
Bras il. 

J;; importante ressaltar que es tas espécies pertencem 
a um gênero com muitas outras, trinta e uma iá descritas, 
todas p ara a fauna neotropical. Para maiores informações 
com respei to à taxonomia deste grupo, podem ser con­
sultados os traba lllOs de Duckworth (1964, 1967). 

Para facilitar a determinação dos adultos e das lagar­
tas, das duas espécies conhecidas que vivem sobre a 
goiabeira, são apresentadas chaves para ambas as fases: 

Chave para os adultos 
1 . asas com mancha negra na extremidade dista\ 

da célula discaI, inuif!ilans; 
asas sem mancha negra na extremidade distai 
da célula discaI, 2 ; 

2. margen"l costal das asas anteriores arqueadas 
110 terço proximal e quase retal DOS dois 
terços clistnis, invigilans; 
margem costal das asas anteriores unifOrme-
mente arqueadas em toda a extensão, anophtllalma; 

Chave para as lagartas 
1 . lagartas castanho-escuTo com tonalidade aver-

melhada, invigilans; 
2 . lagartas cinza-escuro com tonalidade esver-

deada, ar!ol,htJw ll1lfl: 

1 Aceito para publicação em 12 jan. 1972. 
Contribuição n .O 297 do D epartamento de Zoologia da Uni­

v~rsidade Federal d o Paraná . 
" Eng.o Agrônomo do D epartamento de Zoologia da Uni­

vPTSidadp Federal do Paraná. Caixa Postal 7!)fI. " "riti"a. PaTa"". 
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r:spécies estudadas 

.• Lelh:;ta invi{!,illl1ls ( .\I eyrià). Hoffmann (HI:32) <: it:1: 
em 1. de sctenlbro achCI sob lIlnn folha de .L(oiabn uma 

pupa em um tubo (le- fios dt' s('da cheio d~ exerpnlenl"n 
larva I" . Lima ( Ul36 ), baseado no trabalho aJl I("rior 
~ firm n: ":1 b garta " broca da goiah{~ irH " (sic ) . Est:l 
Illterpretação errônea da citação de Hoffmann, baseada 
na a firm açã:-> de Lima, aparece em trabalhos posteriores. 
como em Silva e Hci nrich (1950 ). 

i\IIaterial estudado. ,\'Iillas Gerais. Sete Lagoas: lagar­
tas coletadas em 17 e 24.4: adultos emergiram em 30. fi 
e entre 15 e 21 .7 . 19G9, respectivamente 8 Ô Ô e 
2 ~ ~, n.o 20, 21, 22, 28 e 29 ela col. do autor) ; ad ulto, 
coleta dos à luz em 25.3. 1969 ( 2 Ô Ô , n.o 23 e 24 da 
co\. do autor ). Paranú .. Guaratl.lba: laga rtas coletadas 
em 22.3, adu ltos emergiram entre 6.4 e 11.5.1970 
(9 Ô Ô e 10 ~ ~, DZ n.o 728-742 e n.o 16-19 da 
col. do autor ); 8 lagartas c 5 pupas foram conservadas 
em álcool ( DZ n.o 743). Santa Catarina. 13msquc · 
lagartas coletadas em 5. 1; adu ltos emer.L(iram ('111 

L. 2 . 1970 ( 2 Ô Ô e 1 ~ , n.o 25-27 da co1. autor ) . 

Os adultos des ta espéci são 1lluito variáveis, tanto em 
tamanho como na macu lação. O comprimento das asas 
an teriores varia entre 10 e 13 111m nos machos e de: 
11 a 14 mm nas fêmeas. Quanto à maculação, a lguns 
exemplares apresen tam uma mancha negra ( F ig. 11 
aproximadamente drcular, atingindo cerca de 1 mm clt' 
diâmetro, na ex trernidade dista l da célu la discaI, " 
CJua tro faixas aproximadamente transversais c sinuosas. 
de cor cinza-escuro, a primeira próximo à base da :lsa, 
a segunda entre esta e a mancha da célula, a terceira 
após esta mancha, e a quarta junto à margem externa. 
Outros exempla res apresentam as mancha reduzidas 
( Fig. 2) ou alJsen tes (Fig. 3), com as fa ixas q11 aSf' 
imperceptíveis. 

Embora ocorram com freqüência, estas va riações não 
es tão relacionadas com a região. Exemp lares obtidos ele 
lagartas, ou coletados à luz eITI Brusque, Santa Catarina , 
apresentaram a macu lação menos nítida e idêntica à clo~ 
exemplares obtidos de lagartas, ou caletados :\ IU7. elll 

Sete Lagoas, 1I linas Gcrais. Os exemplr.res obtidos de 
lagartas eoletadas na localidade de Caste lhanos, municí · 
pio de GlIara tuba , Paranú, apresl'n taram m:JclI laçiin bf'ln 
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FIG . 1 . Laga rta de L. invigilans no tí/timo esMdio, solJTe 
a folha e 1JfITcía lmente 110 interior da ga leria ; coletada em 

Cast elhanos, Glwratuba . PR. 

F IG. 2 . Adulto Ô c/e L. invigiJans coletado em. Castelhan os, 

GuaratulJa, PRo 

FIG. 4. Adulto Ô de L. invigilans coletado em Sete Lagoas, MG . 
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FIG. 3. Adulto ~ de L. invil:i lans coletado em Sele Lagoas, MG. 

FIG. 5. Adulto Ô de L . anophthalma coletado em Castelhanos, 

GuaralulJa, PRo 
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acentuada, embora as condições climáticas desta reglao 
sejam as mesmas das de Brusque e muito diferentes das 
de Sete Lagoas. 

Foram preparadas genitálias das diferentes formas e 
regiões e todas indicam que se trata de uma mesma 
espécie. 

Lagarta. No último estádio (Fig. 4) chegam a atingir 
cerca de 27 mm de comprimento; cor castanho-averme­
lhada; cabeça castanha; prognata; placas protorácicas e 
anal castanho-escuras; os pináculos, onde se inserem as 
cerdas, negros; antes de empupar, o tórax torna-se 
verde-azulado. 

Duração do ciclo. Desde a eclosão do ovo até a emersão 
do adulto são necessários, em média, 50 dias: trinta e 
nove até empupar e onze da fase de pupa até o apa­
recimento do adulto; considerando 10 dias como O tempo 
suficiente para o acasalamento, postura e eclosão dos 
ovos, o ciclo completo tem a duração de aproximadamente 
dois meses. 

Pupa. Mede cerca de 10 mm; robusta e lisa; castanh:>· 
-escura. 

Hábitos. A "lagarta une duas folhas por meio de fios de 
seda, geralmente duas folhas verdes, porém, às vezes, 
une uma verde a outra seca; constrói entre as duas folhas 
uma galeria cilíndrica, unindo frouxamente partículas 
de excremento e pequenos fragmentos da planta hos­
pedeira, por meio de fios de seda; a galeria aumenta de 
extensão e diâmetro à medida que a lagarta se 
desenvolve. 

A lagarta é muito ágil nos seus movimentos. Quando 
tocada, salta rapidamente da galeria, caindo no solo, 
onde procura imediatamente se esconder. 

Quando jovem alimenta-se das paredes das faces con­
tíguas das folhas, evitando a parede oposta e as nervuras. 
Quando mais desenvolvida, sai do abrigo e alimenta-se 
de todo o parênquima foliar, geralmente das mesmas 
folhas onde está a galeria. 

Sintomas do hospedeiro. F.olhas sobrepostas, raramente 
dobradas, unidas por fios de seda, apresentando pequenas 
áreas necrosadas ou destruídas. 

Lethata anophtholma (Meyrick). Esta espécie (Fig. 5) 
já foi encontrada alimentando-se de folhas de goiabeira 

na Venezuela (Duckworth 1967). No Brasil é menos 
freqüente que a anterior. 

Material estudado. Paraná. Guaratuba : lagartas cole­
tadas em 22.3; adultos emergiram entre 11 e 17.4 .1970 
(2 é!) é!) e 1 9, DZ n.o 726 e 727 e n.o 14 da col. do 
autor); 1 lagarta fixada e conservada em álcool (DZ 
n.o 744). 

Lagarta. No último estádio alcança cerca de 25 mm 
de comprimento; cabeça e placa torácica castanho-es­
curas; prognata; tórax e abdome cinza-escuro com tona­
lidade esverdeada; pináculos negros. 

Duração do ciclo. As lagartas desta espécie foram co· 
letadas muito desenvolvidas. Empuparam entre 3 e 9.4 
e os adultos emergiram entre 11 e 27.4.1970. Entre o 
empupamento e o aparecimento do adulto transcorreram, 
em média, oito dias. 

Pupas. Semelhantes às da espécie anterior. 

Hábitos e sintomas. Iguais aos da espécie anterior. 
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ABSTRACT.- Becker, V. O . [Microlepidoptera which live on wltivated plants in Brazil . 
1. Two species of the genus Lethata (Lepidaptera: Stenomidae) which feed on the 
foliage of guava (Psidium guayava) .l. Microlepidópteros que vivem nas plantas cultivadas 
no Brasil. I. Duas espécies do gênero Lethata (Lepidoptera, Stenomidae) que se alimentam 
das folhas da goiabeira (Psidium guayava) . Pesquisa Agropecuária Brasileira, Série 
Agronomia (1973) 8, 77-79 [Pt, enl Dep. Zoologia, Univ. Federal do Paraná, Caixa Postal 
756, Curitiba, PR, Brazil. 

Larvae of Lethata invigilans (Meyrick) and Letltata anophtholma (Meyrick) were 
encountred feeding on the leaves of Guava, Psidium guayava. The adults of Lethata invigilans 
obtained by rearing the larvae and those collected at light possessed great fenotypic variation 
which was not related to the region of its origino L. invigilans appears to be more common 
than L. anophtholma. 

Pe.fq . agre>p€c. bras., Sér . Agron., 8 :77-79 . 1973 


	digitalizar0001
	digitalizar0002
	digitalizar0003

